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A BUCH fii'Hiito c Acuigo

0 ILLISIUISSIMO SENIOR

PEDRO XOLASCU AMADO D'HURTA FORJAZ WES LE1IE

E o vosso nome, Senhor, o que deve occupar o primeiro lugar n'cste tão insignificante trabalho,
assim como fui eu o primeiro que merecendo de vossos lábios o doce nome de Filho tirastes do nada

e fizestes Medico.
Guiando-me pelo caminho da honradez , cuidando em extremo cm dar-me educação não vos pou-

pastes a sacrifícios, não varillasles ante obstáculos !...
Sim. Senhor, vossa missão paru comigo tem alguma cousa de mais sublime que a de um Pai. de

uni Protector , de um Amigo!... Dedicando-vos este meu pequeno trabalho, nada mais faço do que de-
positar em vossas mãos o producto de vossas solicitudes. Acccitae-o, Senhor , é pequena, mas sincera
prova de minha eterna gratidão, respeito, e amor fraternal.
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A TODOS OS MEAIS IMKKVTCS EI AMIGOS
Sympathie.
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LUCAS ANTONIO D’OLIVEIRA CATTA PRETA

Lembrança de amUadc e gratidão.



AO MilTO DIGNO PRESIDENTE DESTA THESE

0 uni. SENIOR DOCTOR

MANOEL FELICIANO PEREIRA RE CARVALHO
Homenagem ao saber c ao mcrito.
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0 ILL1I. SENIOR DOCTOR

JOAQUIM JOSÉ DE MEDEIROS

Uma triste lagrima de saudade.
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IIouvc tempo, Senhores, em que a superstição linha todo o lugar c po-

derio, porque a ignorâ ncia fazia com que muitos phenomenos fossem altri-
buidos a causas extraordinárias, c mesmo sobrenaturaes: mas logo que
uma nova Aurora fez sentir a influencia das scicucias naluracs, dcsapparc-

, ccrão, ainda que com sacrifício de vidas, tudo quanto era de supersticioso,
e de maravilhoso.

» Sendo hoje pois evidente que todos os phenomenos são a expressão de
causas physicas : deduz-se que o exame destas é assaz necessá rio para o
conhecimento do que se passa na machina animal ; esta agita-sc, suspende
seus movimentos voluntários, c tem emfim muitas funcçòes regulares, que
equilibradas constituem a que se chama saude ; todas cilas estão comprc-
hendidas no circulo que nos abrange, c alíaslando-sc esta dita maquina de
seu estado regular, cumpre-nos procurar, n'este mesmo circulo, as causas
que enferrujando suas molas, iizerâo-n’a senão parar, ao menos a aflastar-
se do seu rithmo normal.

Vamos pois lançar uma vista (Folhos sobre tudo quanto ou por neccssi-
dauc ou habito nos sujeitamos diariamente : vejamos conseguintemente qual
é a localidade d'este paiz, e qual a acç.ão de sua athmosphcra sobre seus
habitantes para ver se d’ahi poderemos tirar algumas causas de moléstia,
limitando-nos somente á capital do nosso Império, que foi unicamente o
que se nos confiou.

A
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S C t E N C I Ã S D E D I C A S.

One ncçòes exercem solire a *nii «lc|»nl>liea «la eapilal
sna«i con«lições «le l «>c*ali«la«le ?

No imperio do Brasil, debaixo da i »(1uencia do Tropico de Capricorneo, aos
*22° — 5.V — 10” de latitude,e 45° — 20’ de longitude occidental do Meridianno de
Paris, está situada a Província do llio de Janeiro, em cujos dois terços meridion-
naes, e separada da prov í ncia em semi-circulo se estende a Capital do Império a
Cidade do llio de Janeiro, e seus arrebaldes comprebcndidos debaixo da denomi-
nação politico de Município Neutro,

Está esta cidade junto a beira mar entre diff érentes montes assaz proximos, oc-
cupando boje a extensão de duas léguas quadradas pouco mais ou menos. Ella tem
tuna pequena elevação na beira mar superior ao nivel d’este, que progressivamen -
te se augmenta até a Tijuca, c mais lugares que a circundão.

Est á esta Cidade collocada á margem da bella Bahia de Nictheroy, formando um
porto na verdade, ao dizer de muitos viajantes, o mais gigantesco da terra.

Do lado opposto á cidade se estende a magnifica Cordilheira dos Órgãos,
tantemente coberta de um niveo voo que lhe dá uma prcspecliva como não existe
em parte alguma.

Pela disposição ora plana, ora cavada por terrenos alagadiços c pantanosos, ora
montuosa, recebem estes lugares as mais variadas impressões que se podem ima-ginar ; releve-se-nos aqui repetira phrase de um auctor em que diz : o lliode Janei-ro e seus arrebaldes reprcscntdo cm pequenoespaço os movimentos de um Univer-
so cm miniatura : o daguerreotypo da maior parte dus phenomenos mct /u rco/o-
tficos, athmosphericos e marítimos.

cons-
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A entrada da Bahia acha -se demarcada entre a fortaleza de Santa Cruz, as fral-

das do Pão-d’Assucar, Copacabana, e Praia \ ormelha.
As ruas principacs da cidade, ou se

ou partem fazendo um angulo mais ou menos recto— rua Direita — até o campo de Sani’Aiwia. D’ahi principião as da Cidade Nova
que seguem a mesma direcção, até atravessarem o grande mangue do Atterrado. e
se perdem no resto interior da provinda.

Outras ha também, que insignificantes, contorn ã o as differentes montanhas que
seacliãosemeadas pela cidade, seguindo uma direcção maison menos regular.

Ainda não hamuito tempofoi estacidadetão íibundanteern pantanoso brejos, que
bem se poderia comparal-a a Veneza ; porém graças a algumas providencias de seus
tão illustrados habitantes, o seu numero já se acha hoje bastante diminu ído, e per-
mitia Deos que ainda se conserve por mais alguns annos o firme proposito de lin -
dal -os ; pois que ninguém ignora o quanto a sua existência é perniciosa á sa ú de
publica : assim veremos que quando elles crão em maior numero, alé m de muitas
outras moléstias tanto soffrião os seus habitantes de elephanliases dos Arabes, •
que bem felizes crão aquclles que nã o fossem disformes das pernas ou dos
scrôtos, d’entre elles poré m notava -se que os que habitavâo a parle mais sceca da o
cidade, que era então os contornos do Largo do Ilocio, erão quasi exemplos de tal
enfermidade ; attribuindo-se então o desenvolvimento d’esla moléstia á insalubri-
dade das agoas nos outros lugares, ahi edificarão um chafariz a que llie (lerão mn
noinc bastante chulo pelo qual ainda hoje o conhecemos, que bem dava a conhe-
cera moléstia sobre a qual essa agua linha toda a influencia ; e hoje que como já
dissemos o seu numero já se acha bastante diminu ído, não é esta enfei midada iã o
ordinaria entre nós; d’onde se póde ver o melhoramento da cidade em suas coo-
dicções hygicnicas se se persistirem findal-os.

N’este curto espaço de duas léguas quadradas se nos apresentão climas differen -
tes. Assim, ã proporção ( pie o terreno se abaixa e 'ai ser bordado pelo mar, elle
é mais ou menos balido pelos ventos mar í timos, e á proporção que segue o rumo
do interior se vai gradalivamente elevando até a Tijuca, que é a maior altura
habitada.

O clima geral é, como o de todo Brazil o mais hello (pie se póde desejar , porém
a collocaçao da cidade, que, como já dissemos, é cortada em todos os sentidos por
differentes montanhas c pantanos, longe de
clima , de tal maneira o vicia que nol-o torna bem nocivo.

Assim se de ante mão sabemos que n’esta cidade rcinão sómente dois ventos
que soprão do Norte c do Sul, c que algumas vezes também de Leste c de Es-Su-
deste, e que como vem do mar são tão puros c tão bem temperados,
n ão fazerem mal, alegrão c prolongão a vida do homem, como poderemos d’elles
tirar algum beneficio, se de qualquer parte que venliá o encontrão
servindo de obstáculo á sua passagem, e que não os deixa lavar a cidade, que por

estendem parallelamcnte ao bordo do mar.
a principal que chamamoscom

fazer aproveitar o seu saudavelnos

além deque

montanhau m a
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desgraça nossa está sempre coberta de matérias cm putrefacçâo ? e poderemos por
veulura attribuir ao nosso clima, quando encarando para o nosso vis -á - vis em lu-
gar de uma bella estatura virmos um ente pallido, descarnado, c enanido de forças ?
ÍSào por certo, mas sim a eollocação da cidade entre taes montanhas, e estar o seu
coração collocado nas fraldas d’esses montes, porque se observarmos o estado do
hygromethro, então claramente veremos quanto estes obstáculos lornâo mais h ú-
mida senã o a cidade de certo com tudo os edifícios chegados a elles, e portanto
treterem elles a humidade, que combinada com o calor alhmosplierico (pie chega
a 91° 94° c mais do thermometro de Franheil é propria a produzir os inales que os
medicos, c o povo por desgraça sua conhecem c experimenta.

Passemos agora a desenvolver o modo como a athmosphera hade influir na
constituição dos indiv íduos submellidos a cila n’este local, e então veremos como
forçou a sua exposição pela directa influencia (pie tem na economia animal.

O maior numero de corpos que pôde conter o ar athinospherico sem que por
isso se torne insalubre são cinco, e vem a ser : o oxigénio, o hydrogenio, o azóte,
o acido carbonico, e o calorico, sendo a proporção do oxigénio para que o ar alh-
mosphcrico seja saudavel, de uma quarta parle e um terço para o mais puro. Sen-
do pois estes os únicos corpos que nada influem na salubridade do fluido que cons-
titue o ar athinospherico, vô-se claramente que lodo e qualquer outro corpo que
venha alterar esta porporção, deve induzir o ente n’elle submettido a evidente pe-
rigo ou damno: d’onde se pódc inferir o que produzirão os empates das lamas, a
exalação das substancias aniinaes, e a falta de reoovação do ar, ou venlillação, se-
n ão diminuir a quantidade do oxigénio, e por conseguinte tornar a athmosphera
insalubre e impura.

Se as virações ou ventos fossem certos, nem assim poderia a cidade ficar total-
mente lavada, porque está grande parle «Telia ao abrigo das montanhas ; sendo as
virações ora incertas, outras vezes escassas, outras intensas, experimentando assim
o ihermomclro differentes grã os de calor d’esde 03° a 94e e mais, (de Franheil )
o ar obrando fina’mente sobre os pulmões, e pelle , vô-se que estes orgãos, sobre
os quaes elle exerce sua influencia iminediatainente, de necessidade hão de expe -
rimentar alterações e mudanças filhas d’eslas diversas alternativas.

Todavia não sendo possivel que o homem, que aqui vive, deixe de experimentar
tal qual variedade de athmosphera propria a sua posição topographica , justo era
que ao menos se affasiasse tudo quanto concorresse para alterar ajusta proporção
ou combinação do ar, e a humidade d’este entretida por essas montanhas.

Nao entrando em mi údos detalhes, os quaes só são proprios á facultativos, co-nhece com tudo qualquer pessoa que uma linha recta é uienor que uma curva com-
prehendida no espaço d’esta mesmo recta : por conseguinte partindo d’esta verda-de vô-se que a superficie de qualquer monte ó menor que a que offerecc o mesmo
monte: estes dados são puras verdades, assim como ó evidente que a evaporação
de um terreno deve ser proporcional à superficie deste mesmo terreno: por tanto

e o -
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un, terreno de incia légua quadrada , mas piano, exhala uma e \ aporaç;,o menor
que outro igual , mas que longe de ser piano, ollerece uni aggiegado de diversos
montes, pois que coin estes cresce a superficie a proporção da elevação dos ditos
montes.

Além d’isto o sol na sua carreira do Levante ao Poente faz com que a evapora-
ção de um terreno plano seja não só igual, mas regular ; o que n ão acontece em um
local montanhoso, no qual chegando os vapores a elevarein-se, mas com irregula-
ridade, pela interrompida aceão do sol, resulta que elles não lendo tido, ou expe-
rimentado uma acção mais forte, nem do sol para os rarefazer, nem da viração
para os repillir , então nova, e Icntamenle cahem sobre a mesma montanha , cseus
contornos tornando assim a athmosphera mais hurnida : conseguintemente com-
binando-se a humidade com o calor, resultará uma causa tão geradora de molés-
tias, que ou não existiriã o realmente, ou serião muito menos em numero, e in-
tensidade, se se destru ísse laes causas. Medite-se por um pouco sobre alguns acon-
tecimentos mais extraordin á rios, (pie tem havido n’este paiz ; traga-se á memoria
o tempo de successos fataes de muitas enfermidades, e vér-se-ha que a maior parte
d’elles liverão lugar no tempo de calor intenso, c que mais frequentes forão nos
annos em que o estio foi mais excessivo. ,

Ein parte alguma a eleetricidade experimenta variações periódicas, e accidcn-
taes em um grão mais intenso que nas latitudes do Equador aos Tropicos. Em par-
te alguma sua influencia obra tanto sobre a sensibilidade dos orgãos; e se é ver-
dade, segundo Hòaumur, que uma mudança de cinco grãos no thermometro affe-
cta o systheina nervoso, facilmente se comprehende como na approximação c du-
ração das trovoadas se observa uma prostração physica , e moral em alguns indiv í-
duos, e um excesso de excitação ou inquietação em outros.

N’esta cidade antigamente as trovoadas erào muito communs e regulares, lioje
porém são mui raras.

Quando são formadas ao Nord’0 ;sle, nesta estação em que o estio é forte, mar-
clião parallelainente ã Cordilheira dos orgãos, e. se o vento soppra fortemente de
Norte ou de Nord’Este, diz o capitão Freycinet, então tornão-se terr í veis. S«* prin-
cipiao da Cordilheira e que o vento soppra de Norte el las vem sobre a Bahia com
um fracasso espantoso. No dia 12 de Janeiro de 1817 consta-inc ter havido uma
trovoada d'eslas que durou vinte minutos, e que causou um terror geral.

Nas duas estações igualmente providas de humidade o ar conté m uma grande
porção de eleetricidade, condicção differente do que se passa para o Norte ein que
a época da secca a expulsa inteirameute.

Segundo Mr. Saussure o excesso da saturação hú mida diminue a pressão ath-
mospherica. E diflicil avaliar a influencia que esta diminuição, junta ã maior ele-
tricidade do ar, produz sobre o systheuia nervoso. É sempre constante que nos
dias calmos e h ú midos, em que o Céo está eiinuhlado, o sol encoberto, quando a
maior calma reina na natuzeza, que este silencio de morte de athmosphera é noci-
vo á saude.



Nos dias do calor sc a alhmosphcra é pczada (athmosphera epic chamamos mor-
ma ço) sente-se, pelo excesso de desprendimento de electricidade, um estado de
prostração tal que nos não podemos entregar ao trabalho senão com summa diífi-
culdade; as ideas e os movimentos íicão, para bem dizer parallisadas por pouco
tempo e não tornão a tomar sua antiga nctividade senão depois que a chuva vem
regar nossas campinas, e quando o vento começa a soprar de algum ponto do
Orizonte.

É a electricidade menos forte nas montanhas que nas plan ícies, apezar da fre -
quência das trovoadas nas primeiras ; na plan í cie havendo mais humidade, esta
concorre para o excesso de fluido electrico.

Oucr cm umas como ein outras a acçáo electrica intretein a irritabilidade ner -
vosa que se observa nos indivíduos lympathicos: esta acçáo repetida produzas
moléstias nervosas que se observa em grande numero n’esta prov í ncia.

Por estas causas, e outras, que por acaso nos tenhão escapado, são os habitan-
tes do Rio de Janeiro sujeitos ás moléstias nervosas, de que acima fal íamos, á fe-

rres intermittentes, á opillações, a elephantiases dos Arabes (erysipellas) , a pneu-
monias, a hepatites, e muitas outras inllammações viceracs, bem como a constan-
tes constipações d’onde lhes pôde provira phtysica pulmonar.
’ Keste um ponto que na verdade inorecia maior desenvolvimento, porém a rudez
dc minha natureza eo acanhamento das ideas intellectuaes me prohibent serinais
extenso, e termino pois pedindo ao leitor toda a condescendência , de que é mere-
cedor quem pela primeira vez se vé obrigado a dar ao prélo um fructo de sua mes-
quinha iutclligenciaem uma matéria sobre que nada haescriptoqueopodesseguiar.



UNDO PONTO.

SCIENCES ACCESSORIES.

Dc quantos mobos sc pobcrn rcpvobnjir as plantas?
(Gual c a organisaçâo bas partes que immebiatamente opcrào a fecunbaçàa

nas flores pljancrogamas ?
(Qual a essencial besta funeção ?

He quantos modos se pódem reproduzir as plantas?

O meio mais natural de multiplicação nos vegetans é sem contradicção o que tem
lugar por intermédio dos grãos e de seo desenvolvimento: porém a arte dc cultu-
ra tem inventado muitos outros para perpetuar e multiplicar certas raças ou varie-
dades de arvores que se não poderião reproduzir por meio dos grãos. Estes meios
de multiplicação são os enxertos, a mergulhia e o da estáca.

1)0 ENXERTO.
Este processo consiste ein se implantar sobre um indivíduo um botão, ou um

rebento novo, que ahi se desenvolve, e se identifica com o indivíduo sobre a qual
tem sido enxertado ; tendo-se sempre o cuidado de fazer o enxerto entre vegctaes
da mesma especie, especies do mesmo genero, ou emfim em generös de uma mes-
ma família, porque é indispensável para que o enxerto vingue que haja uma certa
analogia entre a seiva dos dous indiv íduos.

Assim como nos aniinaes a lymplia plastica se interpõe aos lábios de uma ferida
recente afim dc os reunir e conter, assim também o cambio, ou o sueco proprio
dos vegctaes serve dc meio de união entre o indivíduo c o cnxôrto. Se depois de

0
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quinze (lias o examinarmos, veremos entre estas duas partes uma camada delgada
de pequenas granulações esverdiadas espalhadas cm um fluido viscoso, que sao pro-
duzidas pelo cambio que se solidifica e se organisa ; phenomeno este que observa-
mos todas as vezes que fazendo uma ferida superficial em uma arvore a garantimos
do contacto do ar.

Quatro são os processos seguidos para se fazer os enxértos.
Primeiro. — Faz-se em um indivíduo uma ferida que somente interesse a casca

da forma que melhor nos parecer, e tirando-se um pedaço da casca do indiv íduo
que se quer enxertar, ao qual adhirào um, ou muitos rebentos ou botões cortan-
do-o da mesma fórma da ferida que no outro fizemos, ahi o collocaremos atando-o
com alguns pannos afim de o conter, e livrar do contacto do ar.

Segundo. — Este processo nos serve para quando queremos enxertar dois indi-
v íduos enraizados, por um ou mais pontos de seo comprimento. Para isto é ne-
cessário fazer-se nos lugares em que se quer enxertar, feridas que se correspon-
dão exactamenie, tirar-se as cascas, reuuir-se as feridas e livral-as do contacto
do ar.

Terceiro. — Praticamos este outro processo de enxerto com ramos novos, ou
mesmo raizes que separamos de um indiv íduo para collocarmos sobre um outro.
Ordinariamente separamos os ramos que queremos enxertar alguns dias, e algu-
mas vezes mesmo alguns mezes antes da operação, para que tenlião menos seiva
do que o indiv í duo sobre a qual tem de ser collocado. Para os conservar mergu-
lhamos sua extremidade inferior n’agua ou na terra.

Antes de fazermos esta especie de enxerto temos ordinariamente o cuidado de
cortar os grelos do indivíduo sobre a qual queremos enxertar, e muitas vezes mes-
mo cortamos este indivíduo rente ã terra, sobre tudo aquelles cujo enxerto teiu
de ser enterrado como a vinha, etc.

Etna condição indispensá vel para que este enxérto tenha bom resultado é que
o liber do ramo coincida na maior parte de sua extensão com a do indivíduo sobre
o qual o temos implantado.

Este exérto faz-se de differentes maneiras, a cada uma das quaes se dá um no-
me particular ; assim temos: enxerto de corôn — aquelle em que afastamos a casca
das camadas lenhosas subjacentes, e entre ellas cnsiiiuamos muitos pequenos ra-
mos dispostos circularmente: enxerto de verrumilo — (que 6 hoje pouco empre-
gado) aquelle que consiste em furarmos o tronco de uma arvore e ahi adaptarmos
um ramo novo que mantemos fixo: enxerto de garfo — aquelle em que se fende o
trouco de um indivio em dois, e n’esta fenda implantamos o ramo que se quer
enxertar: enxerto de lado — aquelle que consiste em cortarmos sómente um dos
lados do indivíduo, e ahi collocarmos o ramo que se quer enxertar.

Quarto. — Mr. Tschaudy descobrio não ha muitos annos uma nova especie de
enxerto. Diz elle que o enxérto póde-se effectuai- com os novos brotos herbáceos
das arvores na forca da seiva, ou com plantas aunuaes. Para fazer esta especie de
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enxôrto elle insere os brotos na visinhança de uma folha viva cio individuo. Esta
folha serve para chamar a seiva para o enxôrto, c assim facilitar o seu desenvol-
vimento.

Os processos que se tom empregado para esta especie de enxôrtos são pouco
maison menos, os que já temos usado para executar as outras.

DA MERC.ULIIIA.
Consiste esta operação cm rodear de terra a base de um ramo novo, afim de fa-

cilitar a evolução das raizes, antes de o destacar do indiv íduo. Esta operação se
pratica, ora sobre os ramos inferiores inclinando-os ligeiramente, ora sobre os
ramos superiores fazendo-os passar atravez um reccptaculo cheio de terra. Para
facilitar a mergulhia fazemos ordinariamente na base do ramo uma incisão ou
uma forte ligadura, afim de determinar a formação das raizes.

, DA ESTACA.
Esta operação différé da mergulhia em separmos o ramo do indivíduo antes dc

, o fixar na terra . Em geral todas as arvores cujo páo é branco e leve prestão-sc
muito a esta operação. Esta operação será tanto mais segura quantos forem os
bulbos que o operador tiver o cuidado de mergulhar na terra. Estes bulbos alon-
gão-se em raizes e ajudão a sucção do que necessita o desenvolvimento d’este
novo ser. Muitas vezes também praticamos na base do ramo uma incisão ou liga -
dura afim de mais facilitarmos o desenvolvimento das raizes. Algumas vezes tam-
bém a fendemos na sua base longiludinalmente, c ahi introduzimos uma pequena
esponja embebida em agua para o mesmo fim.

Ha ainda uma maneira porque a natureza multiplica os vegetaes, c é por meio
de uma especie de bulbilos que desenvolvendo-se nas differentes partes das plantas
agamas, e que no fim dc uma certa época cahindo no súlo d ão lugar ao desenvol-
vimento de um novo ser. Estes bulbillos, a que se tem dado o nome de grão, nós
chamaremos (como Richard) spórulos, porque ainda que sejáo susceptiveis dc re-
produzir uma planta analoga á aquella de que se tem destacado n ã o a podemos
confundir com os verdadeiros grãos. Com effeito, o caracter essencial do grão é
de incerrar um embryáo, isto é: um corpo complexo de sua natureza, composto
dc uma radicula ou radimentos de raizes, de um germen, caule, folhas, e de um
corpo cotyledoneo. Pelo acto da germinação o embryão propriamente dito não
faz senão desenvolver as partes que já existi ã o n’elle todas formadas. Não é a ger-
minação que lhe d á nascimento : cila não faz senão os pôr em uma circumstancia
propria a seu crescimento. Nos sporulos ao contrario não ha embryão ; ahi n ão
existe algum traço dc germen de radiculas e cotyledons. K a germinação que cria
estas partes, (pie não sendo verdadeiros grãos dão nascimento a um ser.

Resta-aos somente tratar da maneira natural da rcproducção das plantas por meio
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do união dos dois sexos, o que nã o poderemos fazer sem conhecer a organisação
destes orgãos que é do que trata o capitulo seguinte.

Qual é a orpnisafio das paries que imincillataiiieiite
ojpcrão a fecumlaçùo nas flores pliancrogautas?

Não dacta de longo tempo a descoberta dos orgãos sexunes nas plantas. Até o
século XVI não se tinha encarado as flores que cobrem os vegetaes senão como
um ornamento com que a natureza os brindou. Caiuerario e Grew nesta época
demonstrarão, por experiences, a utilidade das differentes partes da flor na pro-
ducção do grão para a conservação, c successão das espccies. Fizerão ver que a
pistil que occupa o centro da flor, por sua structura e sobretudo por seus usos,
deveria ser comparado ao orgão sexual da mulher: com effeito se o examinarmos :

de perto encontraremos um orgão particular proprio para receber a impressão
fecundante do masculino (stigma), os rudimentos imperfeitos de um embryão
(ovulos) , uma cavidade propria a contcl-os, e a protegel-os durante o seu desen -
volvimento (ová rio) , e emGm um outro orgã o destinado a levar a impressão do
masculino ao embryão ( stylo). Além disto que nas flores ainda ha um outro or-
gão que bem se pôde comparar ao orgão sexual masculino dos aniuiaes, porque
coutem em uma cavidade especial (anlhérn) uma substancia cujo uso é de fecundar
os ovulos ( Folien. )

D’esde então é que foi provado que as plantas, assim como os animaes, são
providas de orgãos sexuaes destinados ã sua reproducção. O orgão sexual mascu-
lino é constitu ído pelo estaine, e o feminino pelo pistil.

DO ESTA ME.
Este orgão preenche nos vegetaes as mesmas funeções que o orgão masculino

nos animaes, isto é: contém uma substancia que opera a fecundação dos germens.
O estaine é ordinariamente composto de très partes a saber: do lillete da

thèra, c do pollen. an-
no FILETE.

O filete, ou o orgão que eleva a anthéra não é uma parte escencial, e indis-
pensável do estaine, pois que muitas vezes falta. Ordinariamente a sua fôrma cor-
responde a seu nome, isto é : alongado, estreito e filiforme. Outras vezes porém
toma différentes fôrmas; assiui die pôde apresentar-se achatado, capillar, largo,
e plano, cunear, & c.

Algumas vezes elle é achatado em sua base, outras como que archeado.
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Overlice do filete é ordinariamente agudo, outros vezes obtuzo, e mesmo ca-

pitulado.
É no seu verlice onde quasi sempre se prende a arthèra. Entretanto acontece

algumas vezes que elle se prolonga acima do ponto de incersão d este orgão: n’este

caso elle é dito proeminente.
Os estâmes são as mais das vezes livres de toda a adhercncia , e isolados uns dos

Porém algumas vezes acontece que são reunidos por seus liletcs
muitos corpos que nós, como Mr. Mirbel, designaremos debaixo do nome de

andropboros.
Quando todos os liletes são reunidos juntamente em um só androphoro os estâ-

mes touião o nome de monadelphos, formando o androphoro um tubo mais ou
completo. Quando estão reunidos cm dois andropboros formando dois

corpos distinctos, os estâmes tomão o nome de diadelphos. Algumas vezes entre-
tanto a união dos liletes não tem lugar senão por sua base, de sorte que são livres
11a maror parle de sua extensão. Outras vezes são soldados até a metade de sua al-

* tuia. Emfim elles são soldados em um tubo mais ou menos completo, como em
muitas malvacoas. Em sua parte superior o androphoro tubuloso se divide muitas

, vezes em tantos pequenos e distinctos liletes quantas são as anthèras.
Ora os dois feixes que resultão da soldura dos filetes estaminaes são compostos

de um numero igual de estâmes, ora ao contrario os andropboros são desiguaes.
Quando os estâ mes estão reunidos em très ou maior numero de andropboros

são chamados polyadclphos.
A natureza do filete e sua structura parece ser a mesma que a da corolla. Com

eITeito ve-se muitas vezes estes orgãos mudarem-se rcciprocamente como por ex-
emplo: no golfão (planta aquatica) vé-sc succcssivamente os liletes estaminaes
partindo do centro para a circumferencia tornarem-se de mais em mais largos e
se adelgaçarem: a anthòra ao contrario diminuir , e acabar por desapparecer intei-
ramente quando os liletes se tem transformado ein pétalas. È esta transformação
que leva os Botâ nicos a pensarem que a corolla c os segmentos que a compõem
não erão senão estâ mes degenerados, cujos filetes tinhão adquerido um dcsemol-
vimento extraordiná rio.

Esta opinião parece ainda achar um apoio na formação das flores chamadas
duplas c cheias. A roza com eITeito em seu estado primitivo n ã o tem senão cinco
pé talas, mas um numero mui considerá vel de estâ mes. Em nossos jardins, pelos
cuidados do jardineiro, vémos os seus estamos mctamorphosearcm-se em pétalas,
e a flòr tornar-se steril. Aqui a transformação dos estâ mes em pétalas é manifesta ,
c parece confirmar a opinião dos Botâ nicos que as tem como verdadeiros estâmes
degenerados.

em umoutros.
ou

menos

DA ANTIIF.RA.
Aanthéra é uma cspecie de pequeno sacco incmbranoso cuja cavidade interior,

contem o pollen, ou o pó fecundante antes do acto da fecundarão. Geralmente
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cila é formada por dons pequenos bolços membranosos unidos ou iramediatainenie
um ao outro, ou por um corpo intermediá rio ao qual se dá o nome de connetieo.

Cada um d’estes pequenos saccos, chamados loja da anthéra , é dividido inte-
riormente por uma separação longitudinal, e abre-se na época da fecundação
para dar sabida ao pollen.

As anthéras são pois o mais commumcnte biloculare$, isto é, formada de
duas lojas ; algumas vezes porém são formadas de uma só loja ; e toraão o nome
de uniloculares : e raras vezes emfim são formadas de quatro c são chamadas
quadriloculares.

Cada uma das lojas apresenta em uma de suas faces uma espccie de costura
por onde se abre ordinariamente. Esta face em que está a costura é a que cha-
mamos face propriamente dita , e a opposta a esta e por onde está a anthéra
preza ao filete é a que chamamos dorso da anthéra ,

A anthéra póde-se achar unida ao filete estaminal, de differentes maneiras, e
toma então diversos nomes. Assim se estiver preza ao vertice do filete por sua
baze tem o nome de basifi.ru ; se o for pela parte media de seu dorso terá o no-
me de mediifixa.

Púde também ser presa pelo seu apice e então torna-se movei e vascillante c
tem einfim o nome de apiei fixa.

Elias tem também outros nomes segundo a sua face, olha para o centro ou
para a circnmferencia da ilôr: assim no primeiro caso são chamadas anthéras
intorses, c no segundo extorses.

A sua forma é muito variada.
Quando as duas lojas de uma anthéra são iinmediatamcntc reunidas, po-

dem offerccer duas modificações differentes. Com effcilo ora a sua união tem
lugar por um de seus lados, de maneira que as duas costuras se achem sobre a
mesma face, c como paralellas ; ora são unidas pela face opposta á sua costura ,
de sorte que as duas costuras se achem situadas de cada lado da anthéra. Elias
podem também ser reunidas pela parle superior do filôte que se prolonga entre
cilas.

Cada uma das lojas de uma anthéra póde-se abrir de differentes maneiras nos
diversos generös de plantas ; e os caracteres d’esta dehiscencia servem, cm al-
guns casos, a deslingoir certos generös.

As mais das vezes esta dehiscencia tem lugar pela sutura de cada loja ; outras
vezes por poros ou fendas situadas em differentes pontos ; outras por um pequeno
buraco colocado no seu vertice, ou em sua baze ; e outras por vaivillas.

Até aqui temos examinado as anthéras livres de toda adherencia ; poré m assim
como os filetes estaininaes, cilas podem se approxiinnr c soldarem-se entre si de
maneira a formar um tubo. Esta disposição se encontra na vasta familia das
Synanthéras, ás quaes antigamente sc dava o nome de flores compostas.

Quando os estâ mes são de uma só vez soldados por seus filetes e por suas an-
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( lieras chamão-se estâmes symphysandros. Tera-se dado o nome de plantas yy-
nandras á aquellas ein que os estâ mes em lugar de serem livres, ou simplesmente
reunidos por seus filetes e por suas anlhéras fazem um só corpo com o pistil.

A união dos estâ mes nunca tem lugar com o ová rio. Não são senão os liletes
e o stylo que se unem de maneira que as anthéras e o stigma são elevados por

sustentáculo cominum que tem o nome de gynostevio.
Cada loja das anthéras examinadas anatomicamente se compõe de uma mem-

brana exterior, prolongamento da epiderme geral que cobre todas as outras partes
do vegetal. Tem-se-llie dado o nome de Exothèque ,• em sua face interna se acha
uma camada de ccllulas formando a que se chama a Endolheque. Se por meio
de uma lente se examina a Endotheque, ou face interna das anthéras, v ó-se que
ella se compõe de uma camada de ccllulas separadas por fibras muito linas que
parecem elasticas ; por isso tem-se-lhe dado o nome de ccllulas fibrozas. Estas
ccllulas tem formas extremamente variadas, e o que se observa é que muitas
vezes nas plantas de uma mesma familia , ellas tem uma forma sen ã o inteiramente

* semelhante, ao menos muito analoga.
É assim que nas Gramineas, por exemplo, as ccllulas fibrozas tem uma forma

t
rectangular , são perpendiculares ao raphe ; offerecem libras elasticas, curtas e
direitas, collocadas sobre os seus lados, e implantadas a maneira de pregos. Nas
cyperaceas, ao contrario, estas cellulas são cylindricas, dislinctas, marcadas de
libras annulares transversaes, caracler este que distingue mui bem estas duas
familias.

As fibras são a parte essencial d’este apparelho orgâ nico. Sua principal func-
ção consiste na dispersão do pollen . As cellulas primeirameote cheias de suecos
nutritivos parecem ser o lugar onde as fibras se formão, por sua forma c sobre-
tudo por sua disposição variada , as fibras doptadas de uma elasticidade conhe-
cida, tendem não só a romper a sutura de cada loja, como lambem a abrir as
valvulas quando a ruptura das lojas tem tido lugar.

um

DO POLLEN.
O pollen ou a substancia contida nas lojas da anthéra, apresenta-se ordinaria-

mente debaixo da apparencia de um pó composto de pequenos grãos mui tenues ;
algumas vezes também em massas solidas mais ou menos considerá veis. Esta
ultima forma pertencendo a um pequeno numero de vegetaes não lixará nossa
atlenção sen ão depois de termos examinado o melhor que nos for possí vel a
structura do pollen debaixo da forma pulverulenta.

disposição a mais geral do pollen é o pulverulento. As partícu-las que o constituem são utriculos ordinariamente livres, e distmetos uns dos
outros ; raras vezes porém são como que agglulinados por uma materia viscosa
eelastica, que posta entre elles os reúne. Mais tarde trataremos da origem d’esta
materia.

O aspecto e a
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UTRICULOS.

Os iilriciilos apresentão formas muito variadas ; porém a que sc observa mais
frequentemente é a globulosa , ou a ovoide.

O volume d’estes corpos é excessivamente pequeno, c é preciso algumas vezes
servir-se de um bom microscopio afim de bem poder vér a sua forma. Uma das
plantas cm que as suas dimenções são mais cansideravcis é na Roas-noitcs ; n’clla
os utriculos tem perto de cento c trinta miilesiinos de millimetro : na Betarãva
ao contrario o sen volume n ão excede a vinte millesimos de millimetro : c reduz-
se emfim a dez millesimos nas cspecics do genero litbosperma. Entre os dous
extremos dez e cento c trinta millesimos de millimetro, encontra-sc na grande
serie dos vegetaes todos os numeros intermediá rios.

A còr do pollen varia tanto quanto a sua forma ; porém a amarclla é a que
mais conimuminente sc observa. A còr dos grãos do pollen não é inhérente a seu
tecido, é sim devida a uma materia sccretada por sua superficie ; esta matéria
dissolve-se facilmente nos oleos gordurosos c volá teis, e então a membrana se
apresenta incolora e transparente.

Ordinariamente os utriculos pollinicos são compostos de duas membranas, ou
de duas pequenas veziculas intimamente applicadas uma sobre outra , c são des-
linguidasem interna e externa. Raras vezes também são formados ou de uma só
membrana, ou de 1res superpostas umas ãs outras. O seu interior ó ebeio de
uma matéria como que mucilaginoza, chamada fovi/la, contendo granulas de
differente natureza.

A membrana interna que chamamos endhymenina, é em geral delgada, trans-
parente, muita elaslica apezar de sua grande tenazeidade, e sem algum traço de
organisação apreciável. E no seu interior que sc acha a fovilla.

A externa que chamamos exhymenina, 6 muito espessa, resistente, pouco elas-
tica , rompendo-se mui facilmente quando se a distende. Ella é immediatamente
applicada sobre a interna, de que facilmente se póde destacar fazendo
grãos do pollen cm um xarope um pouco accidulado. Fazendo então girar as duas
laminas de vidro, entre as quaes sc os deve 1er collocado, a exhymenina se destaca
e deixa a endhymenina descoberta.

Quando são como acima dissemos compostos de très membranas, a exterior
conserva os caracteres que demos á exhymenina, e as duas internas são igualmente
delgadas, diaphnas, e elasticas. Emfim quando tratarmos das especies cm que o
pollen é reunido em massas solidas, veremos o que acontece quando os utriculos
não se compõem senão de uma só membrana.

Depois de termos tratado da organisação geral dos grãos do pollen , cumpre-nos
particularidades (pie elles podem apresentar na sua superficie externa.

Esta superficie dos grãos do pollen é raras vezes lisa e igual. No maior numero
dos casos ella offcrcce pontuações cm forma dc granulas, papillas, c emfim appen-

macerar os

examinar as
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dices muito rijos, pontudos, o em fôrma de espinhos, os quaes podem estar col-
locados sem ordem, ou formando uma rede, cujas malhas são mais ou menos
regulares.

Também ordinariamente esta superlicie se cobre de um fluido viscoso, que
evidentemenle é sccretado por estes pequenos corpos que existem na superficie
da exhymeninu.

A superlicie dos grãos do pollen apresenta muitas vezes espccies de pregas e
póros cujo numero e posição sã o rigorosamente determinados. Enlreiaulo o
pollen de algumas fam ílias parece completamente desprovido d’ellas.

As pregas mostrão-sc cm geral debaixo da forma de uma fita dirigida longitu-
dinalmente de um a outro pólo, as quaes marcão a direcção do eixo que atravessa
o diâ metro dos grãos do pollen. Ad miltose em geral ( pie n’estas pregas a exhy-
menina falta completamente, e que é então a endhymenina que sc \ ô. Entretanto
em algumas circumstancias, parece que as pregas não são outra coisa mais do que
um adelgaçamento da membrana externa.

» Em todos os casos nos pontos em que existem estas dóbrns a membrana do
utriciilo forma em sua face interna uma saliência longitudinal, uma verdadeira
prega que se desdobra quando o grão do pollen sc dilata absorvendo agoa.

O numero das pregas é muito variavel.
Em um grande numero de pollens nota-se como já dissemos póros ou osculos.

São em geral aberturas circulares feitas na membrana externa que deixa vôr a
interna. Entretanto certos póros offerccem uma complicação muito maior : assim
são algumas vezes collocados no vertice espccies de tubos curtos abrindo-sc por
uma sorte de tampa circular, formada pela membrana externa, e n ão é senão
depois que esta tampa sc tem levantado que a membrana interna se descobre.

O seu numero lambem é muito variado.
E por estes póros que a membrana interna se mostra, e sabe quando o grão do

pollen sc incha absorvendo humidade.
Nos pollens que não tem pregas ou póros a membrana externa sc despedaça em

certos pontos, e é então por estas aberturas accidciitaes que a interna faz saliência
e se alonga em tubo. O numero dos tubos pollinicos é tão variado como o dos
póros. Podem ser tantos quantos forem os póros, ou em menor numero ficando
porém muitos póros feichados.

Lançando-se um grão pollinico na agua a absorsão é tão rapida que o tubo
dcrcpcnle se rompe e deixa escapar a foviila.

A foviila é um liquido espêsso, e mucilaginoso que enche a cavidade interior
do grão pollinico. Este liquido é transparente, muitas vezes sem cór, contendo
uma grande quantidade de pequenos grãos dcsiguaes e de fôrma muito variavel.

Estes pequenos grãos tem sido objecto de muitas discussões entre os physio-
logists. Gleichen já linha observado que no liquido cm que elles nadão, estes
pequenos corpos erão dotados dc movimentos muito variados. Mr. Adoipho

c
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Brongniart cm «ima memoria que fez sobre a geração »los vegetaos discrcvôo com
muilo cuidado este plienomeoo: porém estes movimentos descobertos por Hubert
Brown e conhecidos hoje por movimentos Brownianos, «pie então se julgava spon-
tancos, e que linlião feito comparal-os aos zoospermas dos animaes, sã o devidos
ao movimento de que são dotadas todas as part ículas excessivamente tinas de to-
dos os corpos.

Estes pequenos corpos n ão são outra cousa mais, segundo Mr. llicliard , do que
grãos de fécula azulados pelo iodo, tendo os mesmos caracteres da fécula , tomada
ein toda c qualquer outra parte do vegetal. Mr. Fritsch reconheceu ainda mais
que estes grãos amylaccos crão acompanhados de gotas de um oleo essencial
sol úvel no alcool.

POLLEN SOLIDO.

Entendemos por este termo o pollen , quando longe de ter os seus grãos soltos
e distinctes, os tem reunidos formando uma massa, que geralmente toma a fórma
da anlhera que o encerra.

Nas monocotyledoneas é na fam ília das Orchidoas, c nas dicotyledoneas, nas
Asclepiadeas que se observa o pollen solido.

Nas primeiras os grãos pollinicos são agglomerados ein quatro a quatro ; são
estas agglotncrações parciaes o modo da formação dos grãos pollinicos no inte-
rior da anlhera , que se reunem para formar as massas pollinicas, como logo
veremos.

Os grãos pollinicos que formão as massas ora são reunidos por uma especie de
rede claslica que se distende quando a massa chega a romper-se, e n’este caso a
massa é dita scctil : ora são simplesmente aproximados pela pressão que sobre
elles exercem as paredes da loja da anlhera, c então a massa é dita pulverulenta.
Em íim algumas vezes estão de tal maneira unidos que formão uma massa solida.
Estas très structuras do pollen dã o caracteres mui importantes para se destinguir
os numerosos generös da fam í lia das Orchideas.

Muitas vezes as massas pollinicas se terminão por uma lamina de fornia variada
que se chama caudiculo, e este traz em sua extremidade um corpo ordinariamente
glandular a que se tem dado o nome de relinaculo.

Os ulriculos pollinicos que compõem esta sorte de pollen não são compostos se-
não de uma só membrana que se considera geralmente como sendo a endhymeni-
na , ordinariamente lisa sem pregas nem poros.

As massas pollinicas offerccem uma structura um pouco differente na fatnilia das
Asclepiadeas. São formadas por uma especie de casca membrunosa apresentando
no interior um grande numero de ccllulas, em cada uma das quaes se acha conti-
do um grão pollinico, que offerecea structura acima dada, e para que estes grãos
possão servir para a fecundação é preciso que esta membrana se rompa, c então
os tubos pollinicos se formão como jã dissemos.
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FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS GR ÃOS POLLINICOS.

A forma ção e desenvolvimento dos grãos pollinicos é hoje bem conhecida, gra -
ças aos grandes trabalhos de Mr. Mirbel.

Se examinarmos a flor de ahobora quando principia a se mostrar, veremos que
ioda a anthera , mesmo a parte que deve mais tarde constituir as suas paredes é
uma massa de tecido utricular. Mais tarde vê-se que os utriculos tem tomado um
desenvolvimento maior de cada lado da linha mediana da anthera. Estes utriculos
vão crescendo pouco a pouco, c as granulas que elles contém se muitiplicão de tal
maneira que formão massas opacas (pie enchem totalmente as cellulas. As paredes
d’estas cellulas pollinicas tornão-se espessas e enchem-se de um sueco que parece
uma geléa sem côr. Pouco tempo depois, isto é quando os botões da flôr tem sele

ou oito millimetros de comprimento, a parede espessa e succulenta de cada utricu -
lo se dilata e se separa das massas das granulas. Mois tarde quatro appendices em
forma de laminas de faças se desenvolvem em distancia igual uns dos outros, sobre

» a face interna do utriculo, e gradualmente vão derigindo o seu cortante para o
centro, e acabão por dividir a massa em quatro pequenas partes iguaes, c trian -
gulares: quando os cortantes dos appendices se encontrão no centro dividem cn-
trelaçando-se a cavidade em quatro lojas que se arredondão e tornão-se cspheri -
cas. N’esta época a porção do tecido formado pelos utriculos isola-se das partes
circumvisinhas. cada utriculo torna-se livre, c cada pequena massa granulosa re-
cebe um tegumento membranoso, liso. incoloro, diaphno, e começa logo a reves-
tir-se dos caracteres proprios ao pollen da abobora. 0 grão do pollen endurece,
torna-se opaco, ainarello, e cessa decrescer: é então que tem chegado ã sua ma-
dureza ; porém quasi ao mesmo tempo os utriculos pollinicos, c seus tegumentos
communs seccos, roptos. e despedaçados n ã o doixão perceber mais do que fragmen-
tos desconhecidos, de maneira que todos os orgãos pouco tempo antes presos uns
aos outros, agora de repente se achão livres, e reunidos nas lojas da anthera.

Este modo de forma ção do pollen é pouco mais ou menos geral, e não soffre
niais do que pequenas modilicações : assim, algumas vezes, por exemplo : cada utri -
culo m ã i póde conter mu ou mais de quatro grãos pollinicos. Este modo de for-
mação nos explica algumas das particularidades que observamos precedeu temente-
taes como a reunião por quatro utriculos pollinicos entre si , que mostramos no
pollen das Orchideas, e a presença , no pollen seclil d’esta mesma fam ília da ma-
téria elasticn que renne os grãos entre si, matéria que não parece ser mais que os
restos dos utriculos mais nos quaes os grãos pollinicos se tem formado, e que em
certos casos n ã o é absolvida completamente.

OVARIO.
0 ovário occupa sempre a parle inferior do pistil : seu caractor essencial, é de

apresentar, quando o cortamos longitudinalmente, duas ou niais cavidades cha-
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ninths lojas, nas quaes estão contidos os ovulos, e é no seu interior que os ovulos
adquirem todo o seu desenvolvimento até se tornarem grãos.

A forma mais geral d’este orgáo é a ovoide, comtudo em algumas fam í lias elle se
apresenta mais ou menos comprimido e alongado.

O ová rio pódc ser livre no fundo da llòr , isto é que sua baze corresponde ao pon-
to do rcccptaculo onde sc inserem igualmente os estâ mes, c os invólucros florae»t

sem que tenha ndherencia com o ealix.
Porém algumas vezes não se o encontra no fundo da flòr, parece collocado in -

teiramente abaixo do ponto de inserção das outras partes, isto é que fazendo elle
só corpo com o tubo do calix , por todos os pontos de sua pcripheria seu verticc

somente é o que sc acha livre no fundo da flòr : d’ahi lhe vem os nomes de ová rio
infero, e ovário supero.

Não se tem dado muito altenção a uma particularidade que apresenta o ovário
infero, a qual aqui repetiremos para que ainda por esta vez não passe desaperce-
bida , c vem a ser que a presença do ová rio infero excluo necessariamente a multi -
plicidade dos pistis na mesma llòr.

Ila uma posição do ová rio que nos fará confundir com o ová rio infero, á qual
devemos entretanto deslinguir. K o caso em que muitos pistis reunidos em uma
flòr, são unidos á parede interna de um calix muito apertado na sua parle supe-
rior, de maneira que ao primeiro golpe de vista representa um ovário infero. Es-
tes ová rios recebem o nome de parielues.

Chama -se ovário gynobusico quando elle é applicado sobre um disco hypogyni -
co que n’este caso tem recebido o nome de gguobazo, e então o ová rio é dividido
profuudamentc ein um certo numero de lobos correspondendo ao das lojas, e seu
eixo central é de tal maneira deprimido que parece nullo, e que o stylo parece nas-
cer iinmcdiataincnle do disco ; de sorte que na época da madureza cada uma das
partes ou cascas de que se compõe o ová rio sc separa de maneira que parece cons-
tituir um fructo particular.

um

O ovário é chamado sessil quando não é levantado por um sustentáculo particu -
lar como no jacintho: slipiludo quando é levantado por um podogyno muito alon-
gado: c tem os nomes de unilocular, bilocular, iriJoni /ar , e multilocufur, segun -
do elle se compõe de uma, duas, très, ou muitas lojas.

Cada loja de um ová rio mullilocolar tem sido considerada como uma parte ou
orgão distincto, e tom-sc-lhc dado o nome de carpcllas. O bilocular, por exem-
plo: resulta da solda intima de duas carpcllas formando um só e mesmo ová rio.
E absolutamente a mesma cousa quando ha 1res, quatro, cinco ou muitas lojas.

Cada loja póde conter um. dons ou muitos ovulos, e então tomão os nomes de
uniovulares, biovulares ou mnlliovularcs.

Quando cada loja do ová rio encerra dous ovulos sómente, ora os ovulos nas-
cem no mesmo ponto c na mcsina altura ; c são chamados ovulos oppostos, ora
nascem um acima do outro e chaináo-se superpostos.
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Cliamão-sc lambem alternos quando os seus pontos de união n ão são no mesmo
plano, ainda que osovulos se loquem lateralmenle. Quando o ovário é tnultiovu-
lar. os ovu íos podem estar dispostos de differentes maneiras: assim podem estar
regularmente superpostos uns sobre os outros sobre uma linha longitudinal, c
tem o nome de ovulos uniseriados, ou são dispostos sobre duas linhas longitudi-
naes e são chamados biseriados. Algumas vezes também estão espalhados sem
ordern , c outras reunidos e apertados uns contra os outros de maneira a formar
um globo,

no OVULO.

Este corpo é a parte do vegetal que depois da fecundação deve conter o em-
bryão c por conseguinte o grão ; em seu desenvolvimento apresenta phenomenos
cxiremamente notá veis, cujo estudo explica muitos pontos de organisação do
orgào.

Grew estudando a structura do grão antes de sua maduresa , considera o grão
, como composto de 1res membranas, uma externa outra media , e outra interna.

Representa muito bem a formação desta membrana interna , na parte superior da
qual o embryão principia a desenvolver-se. Na tunica externa elle també m admit -
te uma pequena abertura natural que serve, segundo elle mesmo diz. para esta-
belecer a communicação do ar atmospherico com o embryão, e para dar sabida ãs
radiculas na época da germinação.

Turpin admitle que nas plantas phanerogntnas a fecundação tem lugar por meio
de um feixe vascular que rompe a membrana externa do ovulo, e que destacando-
se deixa uma pequena abertura que se chama micropylo. Porém d’esta theoria só
ha de verdadeiro esta pequena abertura que já linha sido reconhecida por Grew.

Auguste de St. Hilaire adopta esta mesma theoria. mas mostra que o micropylo
nem sempre está situado na visinbança do liilo, e que algumas vezes ao contrario
elle lhe é in teira mente opposto. Affirma ainda o que diz Grew, isto , é, que a ra-
dicula do embryão corresponde sempre ao micropylo.

Malpighi reconhece no ovulo duas membranas quo mutuainente se cobrem, e
que lhes dá conimumcnlc o nome de sccundinœ. lima massa de tecido cellular
enche toda a cavidade da tunica interna , a esta massa elle dá o nome de chorium.
Ima especie de vazo longitudinal appare.ee no.centro d’esta massa cellular, ao
qual elle dá o nome de cordão umbillical E na parlo superior d’este vaso que in -
chando-se se vô apparecer a vezicula do amnios, em cuja cavidade não tarda a
apparecer o embryão. Vé-se então o cordão umbilical pender da base da vezicula
de amnios, e ser mais ou menos tortuoso. Reconhece também a abertura já
demostrada por Grew. Admitle duas membranas externas em lugar de uma, c
desiingue a cavidade de amnios, onde se desenvolve o embryão, do cordão um-
bilical.

Dulrocbcr admitle no ovulo unia membrana externa que Ibc dá o nome de lo-
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rique, uma interna com o nome de éneiUmc, c outra ei) lim mais interna a que
chama legmen , que parece sera membrana amniotica de Malpighi. Porem o que
ha de mais notá vel é este observador não fazer menção da abertura exterior dos
tegumentos dada por Grew.

O celebre botâ nico Robert Brown diz que o ovulo antes da fecundação compõe-
se de duas membranas e uma amêndoa. A membrana exterior que elle chama
testa apresenta ora perto do Ilibo, ora em um ponto mais ou menos n ííastado desta
cicatriz uma pequena abertura chamada por Turpin micropylo. Este botâ nico
différé dos outros em considerar esta abertura como a base do ovulo, (piando os
outros considerã o o liilo, ou ponto pelo qual o grão está unido ao placenta como

base. Os vasos nutritivos do pericarpo que chegão ao ovulo pelo liilo. perdcin -
espessura da testa até seu vertices formando uma especic de cordão que se

termina por uma dilatação, chamada chalaza, que se communica com a membra -
na interna. Esta tem uma direção opposta a lesta. Por uma baze muito larga ella
se insere ao vórtice desta , isto é, ao ponto diametralmente opposto á sua base
perfurada , de tal sorte que o vcrtice da membrana interna , igualmentc perfurada
corresponde exactamente á base da testa.

Estas duas membeanas não tem entre si mais do que um ponto de commnnica -
ção. A amêndoa que ellas cobrem é um corpo cclluloso que segue constantemente
a mesma direcção que a membrana interna, isto é, que se une á base d’esta, ou
ao ponto opposto á seu vcrtice perfurado. Este corpo compõe-se de duas mem-
branas: uma espessa cellulosa que representa o chorium de Malpighi ; outra inte-
rior, formando uma especic de vaso alongado, muitas vezes ein seu principio
cheio de um liquido mucilaginoso: isto é , a cavalada amniotica de Malpighi.
E no interior d’esta membrana que o cmbryão principia a se mostrar , e sua radi-
cula é constantemente voltada para a abertura exterior dos tegumentos, assim
como já o tinha dito Santo Hilaire.

As differentes partes inferiores da amêndoa algumas vezes são absorvidas, e aca-
bã o por desapparecer durante o desenvolvimento do cmbryão: é o que acontece a
todos os grãos que n ão appresentão endosperma. Porém outras vezes o tecido cel -
lular do amnios, ou da amêndoa, ou do chorium se enche de uma materia granu-
losa formando um corpo que rodeia o cmbryão. D’esla importante observaçã o
resulta que o endosperma n ão tem sempre a mesma origem. Com effeito algumas
vezes elle provém do tecido do amnios que absolve o do chorium e o faz desappa-
recer, o que é o mais commum : e outras vezes é formado pelo chorium que em-
purra o amnios para a sua parle superior debaixo da forma de um pequeno bolso
abraçando o cmbryão : é o que se observa na familia Piperaceas.

Brogniart ( Memoria sobre a geração dos vegetaes ) descreve com bastante cui-
dado a formaçao e o desenvolvimento do cmbryão ; e no ovulo reconhece as mes-
mas partes que Brown , isto é duas membranas exteriores testa, e tegmen, e duas
parles na amêndoa que são a amêndoa propriamente dita, c o sacco embrgonario ,

sua
se ua
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Trevir.inus, cm sua segunda dissertação publicada cm 1828, affasla-sc das opi-

niões de Brown; admitte no ovulo quatro membranas, mas da ás duas interiores,
que compõem a amêndoa, os nomes de perisperma externa e interno porque são

com effeito cilas que a formão.
Taes erão pois as ideas que se possuía acerca d’este orgão vegetal, quando Mr.

Mirbcl com suas descobertas veio dar um grande impulso a um objecto que parecia
jã 1)0,1) esclarecido. Elle, antecedenlemenie em seus elementos de physiologia vc-
(jetal tinha dito que o ovulo principiava por ser uma massa de tecido cellular na
qual se não destingnia alguma separação de membrana. Foi para verificar este
facto que parecia estar em contradicçáo com as suas observações as mais recentes,
que elle tentou novas indagações. Para melhor conhecer a structura do ovulo se-
guiu seu desenvolvimento desde o momento cm que elle começa a se mostrar no
interior do ovário ; c foi (Festa maneira que obteve os hellos resultados que abaixo
vamos transcrever.

Diz elle que examinando o ovulo no momento em que principia a apontar em
' um botão de llor, apresenta-se debaixo da fôrma de um tubérculo perfeitamente

liso e inteiro, que cortado transversalmente é somente composto de tecido cellu-
lar, sem distineção de membrana. Pouco tempo depois, tendo-se seguido o seu
desenvolvimento, nota-se que elle se fura em seu vertice, e que atravez (Festa
abertura sabe um corpo interior que faz uma saliência mais ou niV-nos considerá vel,
A medida que este corpo se desenvolve a abertura augmenta de diâmetro, c não
é mui raro este corpo tomar um grande desenvolvimento, de maneira que a mem-
brana exterior fique reduzida a uma especie de cupula, que abraç a sómente a
parte inferior do grão contido. Se n’esta época se estuda a structura interior do
ovulo, vê-se a seguinte disposição. Justamente no centro est á um corpo celluloso
sem apparencia de membrana destincta, é o núcleo : este corpo é rodeado de duas
membranas igualmente furadas em seus vertices. A exterior ou a primina ( testa
de Brogniart e Brown) apresenta sobre um ponto de sua superfície exterior o fe-
niculo ou cordão vascular que a une ao pericarpo. Sua abertura superior que é
algumas vezes muito dilatada se cha îna exostome. Dentro da primeira está
segunda membrana (pie não tem adherencia com ella senão por sua base, ou por
um ponto opposto a seu vertice perfurado : é a secundina (legmen de Brogniart e
Brown) que apresenta ignalmcnte uma abertura no seu vertice correspondendo
ao da primina, a qual é chamada endostome. Estas très partes o núcleo, a pri-
mina, e a secundina são distinctas uma da outra, e não tem adherencia entre si
senão por sua base. O chalaza ou bilo interior corresponde algumas vezes iinme-
diatamente ao hilo ou cicatriz exterior, outras porém é aflastado.

Este auctor não partilha a mesma opinião de Brown, pois quer que o chalaza
seja a baze do ovulo, emquanto que Brown considera o exostome como indicando
a baze d’este orgão. Porém á medida que estas primeiras mudanças
nifestado na structura do ovulo, tem-se produzido outras ciu sua posição. Assim

uma

se tem ma-
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algumas vezes o ovulo se tem derribado completamente, islo é, que pelo desenvol-
vimento considerá vel de um só de seus lados, o verlice furado parece ser aproxi-
mado da baze ou do clialaza ; outras vezes o exostome vem quasi tocar ao liilo,
emquanlo que o clialaza lhe está opposlo. Emfun acontece algumas vezes que as
diversas partes do ovulo não soffrem alguma mudança de posição, isto é. que o
liilo e o clialaza se correspondem, emquanlo que o exostome lhe é diametralmente
opposlo. Taes são pois. segundo este auctor, as posições que póde o ovulo apre-
sentar. Elle designou com nomes particulares os ovulos que apresenião cada uma
«Testas mudanças: assim os primeiros são ovulos compulitropes , os segundos
onatropes, e os últimos ortholropes. Todos os ovulos em seu primeiro grão de
desenvolvimento principião sempre por ser orthotropes. Os ovulos campulilropes
são muito communs; iTelles o liilo e o clialaza se correspondem ainda exacta-
mente ; mas por um movimento de rotação o exostome se tem approximado d’este
ultimo, de maneira que o grão toma a forma de um rim, ou mesmo dobrado cm
duas auietades: como por exemplo: nas Cruciferas. Os ovulos anatropes sã o
»quelles em que o exostome e o clialaza são diametralmente oppostos, mas que o
exostome se tem aproximado do liilo ao qual elle ó cont íguo, e ó separado do
clialaza por um raphe que occupa lodo o comprimento de um dos lados do ovulo ;
como por exemplo: nas Cucurbitaceas. E emlim os ortliotropes são »quelles em
que o liilo e o clialaza se correspondem, emquanlo que as aberturas do ovulo lhes
são oppostas, como por exemplo: na Nogueira.

Ha emfim muitos ovulos que apresenião caracteres dos anatropes e campulitro-
pes. São estes os ovulos a que Mr. Mirbel d á o nome de amphitropes, pois que
emquanto o exostome torna-se cont íguo ao liilo como nos anatropes, o clialaza
não se acha separado do liilo senão por um raphe muito curto.

Emquanto se fazem estas mudanças, ou pouco tempo depois, o n ú cleo que até
então não era mais do que um tecido celluloso, também as apresenta não menos
importantes. Bem depressa no seu interior se nota uma cavidade onde se fórma
uma membrana cellulosa, e sem abertura , chamada terrina ; que vem a ser o
chorium de Malpighi. Vé-sc então uma lamina de tecido cellular que reveste a
parede interna , pender d’esla terceira membrana do seu vertice, formando uma
outra membrana, chamada guartina. Esta quarta membrana ainda não tinha
sido notada pelos outros auctores que se occuparão d’estc objecto. Diz Mr. Mir-
bel : * je 1l'ai découvert la quartine que dans le ovules dont la terrine s' incor-
pore de tris bonne heure à la sccondine, et je crois qu'elle n'existe que là. » No
momomento de sua appariçfio forma uma lamina cellular que guarnece toda a
superficie interna da parede do ovulo ; mais tarde destaca-se da parede, ficando
sómente suspensa no verlice da cavidade, formando assim um sacco, ou antes
uma vezicula perfeitamente feichada. Algumas vezes fica n’este estado, e outras
enche-se de tecido cellular e torna-se uma massa pulposa. É justamente o con-
trario do que se passa na lercina , que principia sempre a ser uma massa de tecido



— 25 —
ccî hilni', antes de tornar-se uma membrana . \ existência d'esta membrana se-
gundo Mr. Richard não é coû tante.

Cm novo orgão se nos apresenta no interior d’esta membrana, é o sacco am-
niotico de Malpighi, ou a quintina de Mirbel. Em uma quartina que se acha cheia
\ ô-sc a quintina mostrar-se primeiramente debaixo da forma de um tubo fino,
que por uma parte une-sc ao n úcleo, c da outra ao chalaza. Este tubo incha-sc
na sua parte superior, c o embryão ahi não tarda a apparccer. A quintina se des-
taca do chalaza , e é algumas vezes muito difficil de apanhar o momento cm que
cila ahi sc adhere. Porém quando a tcrcina se tem destruído, ou que se tem for-
mado ura vacuo na quartina, o desenvolvimento da quintina não é inteiramente o
mesmo. Assim ella não adhere por sua baze ao chalaza, mas é simplesmente sus-
pensa no meio da quartina.

A vecicula embryonaria, ou o ntriculo primordial mostra -se então mais cödo
ou mais tarde no interior do sacco emkryonario. Nasce da parte superior do
sacco embryonario. O mais das vezes esta vezicula toraa a apparcncia de um tubo

» feicliado, apresentando em sua parle inferior e livre um utriculo mais volumoso,
geralmente de fórma arredondada, contendo um liquido sem granulações. Pouco
a pouco utriculos organisados apresentão-se n’este utriculo primordial, o enchem,
e esta massa cellulosa se organisa insensivelmente em embryão. As cellulas que
estavão superpostas á vezicula globulosa, e a união ao verlice do n ú cleo também
se multiplicão e formão o filete suspensôr do embryão, que corresponde á sua
rail icu la, e se atrophia c desapparece ordinariamente durante os diversos per ío-
dos pelos quaes passa o embryão,

É esta a structura do ovulo que se observa no maior numero dos casos. Entre
tanto um pequeno numero de vegelaes mostra uma mais simples. Assim na No-
gueira por exemplo : o n ú cleo não é rodeado senão por um só tegumento, que
primeiramente se mostra debaixo da fórma de um barrete espesso e circular, e
acaba por cobrir o n ú cleo completamente.

Esta structura ainda se simplifica em certos ovulos. Ein todas as épocas de sua
formação, elles não se compõem senão de um n úcleo n ó , isto é sem primina , nem
sccumdina ; é o que moslrão as observações de Mr. Griffith sobre o ovulo do San -
talum, e dos Laranihos confirmadas pelas que tem sido feitas por Dccaisnc.

Ihn plicnomcno não inenos extraordiná rio se manifesta na fam í lia das Santala-
ceas. Na época da fecundação o ovulo lança fóra o sacco embryonario, de
ra que o embryão em vez de se formar dentro do ovulo, desenvolve-se no sacco
embryonario, que se acha solto e collocado na cavidade do pericarpo.

O tecido cellular semi-fluido, c de formação tão recente que encho o sacco em-
bryonario, ou a espessura das paredes do n ú cleo, é evidentemente destinado a for-
necer ao joven embryão a maior parle dos inaleriaes da sua nutrição. Nem em
todos os ovulos isto acontece, porque algumas vezes elle é absorvido e despparece
completamente, na continuação do desenvolvimento considerá vel que tem toma-

ma nei-

d
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do o embryão, que então n ão é mais coberto senão pelas duas membranas exte-
riores do ovulo, muitas vezes unidas formando uma so . outtas \ czcs ao contrario

este tecido longe de destruir-se toma mais crescimento a medida que o embryão

se desenvolve, c forma ao redor ou ao lado d’elle um corpo de forma c consistên-
cia muito variada, sempre composto sómente de tecido cellular, que se acha no
grão já chegado á sua perfeita madureza. Este corpo tem recebido os nomes de

albumem, de endosperma, ou de perisperma.
Umas vezes é o tecido cellular do sacco embryonario que se desenvolve em en-

dosperma, lendo a tcrciua ou o n úcleo desapparecido, c o que mais ordinaria-
mente acontece: outras vezes ó o n ú cleo que fórma o endosperma, e o sacco em-
bryonario é absolvido ; enfim mais raramente o endosperma é duplo. Ha um
interior formado pelo sacco embryonario, c outro exterior formado pelo n ú cleo:
6 o que se observa nas Nympheaceas, e nas Piperaceas.

Segundo Mr. Mirbcl em alguns grãos o endosperma seria produzido pela quar-
lina sendo o sacco embryonario e o n ú cleo absorvidos durante o desenvolvimento
do embryão. Este caso é o dos generös Tulipa, Tradescantia, &c.

OíI«! a essencial (Testa fnncçào?

O essencial da fecundação é tudo aquillo que realmeute constitue esta funeção.
Devemos aqui distinguir très períodos ou estados. l.° As mudanças que se fazem
nos grã os pollinicos em contacto com o stigma ; 2.° O trajecto da materia fecun-
dante d’esde o stigma até os ovulos ; 3.° A acção d’esla materia sobre os ovulos.
Passaremos agora a estudar cada um d’estes phenomenos em particular.

MUDANÇAS QUE SE OPER Â O NOS GR ÃOS DO POLLEN EM CONTACTO COM O STIGMA.
Quando a fecundação dcvc-sc operar, o stigma cm certos vegetaes incha, e so-

bretudo a sua superficie se cobre de um enduito viscoso mais abundante. Este
enduilo tem por fim reter os grãos do pollen que sem elle não se poderião fixar no
stigma, e de favorecer a sua inchação c ruptura.

Logo que o pollen esteja ein contacto com o stigma incha, os que crão ellypsoi-des tornâo-se sphericos, e depois de um tempo mais ou menos longo, de algumas
horas para certas especies, e de alguns dias para outras, vó-se sabir por certos
pontos a membrana interna debaixo da fórma de appendices tubulosos e vermi-formes.

A sua dchiscencia ó sempre determinada pela structura. Aquelles que apre-
senião póros, simples ou aperculados, com dobras ou prégas, dão ordinariamente
sabida a seos tubos por estes pontos especiaes. Aqui, como antecedentemente vi -

sita
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nios, a cxiiymenina não existo, ou é muito delgada. E pois por estes púros ou
dobras que a cindymenina salie primciraincnte debaixo da forma de uma protube-
râ ncia, e que depois pouco a pouco se alonga em tubo fino. Quando não existem
pó ros nem dobras a cxhymenina, distendida pela força da cndosmoze que se exer-
ce atravez de suas paredes, sc despedaça cm muitos pontos, e por ahi dá sabida a
emlbymenina.

O numero dos appendices que podem sabir de cada grão de pollen é muito va-
ri á vel ; pretendem muitos que podem sabir até trinta appendices como Mr. Amici.
Este numero está em relação com os póros, quando existem, e bem sabemos que
o seu numero pódc ser muito considerá vel.

TRAJF.CTO D A M A T E R I A FECUNDANTE ATÉ OS OVOLOS.

Muitas tem sido as opiniões sobre o caminho que seguia a matéria fecundante
até os ovulos. Assim Morland pensava que os grãos de pollen atravassavão o
stigma, e se meltião em um canal que occupava o centro do stylo. Este canal
existe com eITeito no stylj de um certo numero de vegetacs, mas parece faltar no
maior numero, ou quando não existe tem-se insensivelmente enchido de um teci-

’ do utricular fraco, que se tem chamado tecido conductor, assim a opinião de Mor-
land não pode ser admittida. Com tudo Schultz recentemente produzio em parte
asidéas de Morland. Outros dizião que a fovilla exercia a sua acção sómente so-
bre o stygina, c que era por uma syinpathia que esta acção se manifestava nos
ovulos.

A experiê ncia tem mostrado que os tubos polliuicos atravessão a massa do stig-
ma e do stylo e chegão ao ová rio onde se põem em contacto com os ovulos. Cor-
tando-se longiuidiualmenie um stigma ou um stylo, encontra-se na massa de tecido
que constitue estes orgãos, os tubos polliuicos cm alturas differentes, sempre
relidos na sua origem sobre a superficie do stigma , pela vezieula resistente for-
mada pela exbymenina. Este alongamento muitas vezes tão considerável se faz
por meio dos suecos nutritivos que se aclião espalhados no tecido que os tubos
atravessão, e póde ser também á custa do liquido que estes tubos contôcm. As-
sim pois lica provado que os tubos polliuicos chegão atravez o tecido do stigma
edo stylo na cavidade do ová rio, para depois penetrarem nos ovulos que n’esta
épuca apresentão uma abertura.

Nas plantas que formão a familia das Orchidcas e das Asclepiadeas, o pollen não
e pulverulento, mas forma massas solidas, cujo numero é cxactamcnlc o das lojas
daanthera. A fecundação n’estes vegetacs parece que com muita di íficuldade sc
deveria operar: entretanto, na familia das Orchidcas, as massas poliinicas são al-gumas vezes terminadas por um pequeno corpo granuloso e viscoso que parece
dever servir para lixar o pollen sobre a stigma , quando sabe das lojas da anthera :
este corpo é chamado retinaculô. Porém muitas vezes o pollen ficando na loja
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que o conté m, n ã o é posto cm contacto immediato com o stigma ; é som duvida
por esta razão que as Orebideas cm geral tem grnos que raramente cliogao á sua
madureza perfeita ; porque com eíTeilo a fecundação ahi se opcia com difllculdade.

lia todavia uma diflerença muito notável, é que nos pollens solidos que n ão são
sen ã o massas formadas de um grande numero de utriculos soldados, os utriculos
pollinicos não são compostos senão de uma membrana simples ; de sorte que estes
appendices não sabem do interior dos ulricolos, mas são uma prolongação da
unica membrana que os compõe. Nestes appendices vê-sc as granulas da fovilla
executarem movimentos muito sens í veis.

ACÇÂO Ü0 POLLEN SOBRE OS OVLLOS.
Sobre este objecto Mr. Meyen publicou ideas que nos parecem apresentar cora

exactidão a opinião que se deve formar da impregnação.
Segundo este sabio autor o n úcleo póde apresentar-se em dois estados differen -

tes: l.° Ordinariamente elle forma uma massa cónica , mais ou menos alongada,
excedendo algumas vezes por seo verticc a abertura das duas membranas que a
cobrem, e o sacco cmbryonario é um grande utriculo simples cavado para a parle
superior da massa cellulosa do nuclco. 2.° Em algumas plantas ao contrario o
n ú cleo é simplesmente constituído por uma só camada de utriculos, que algumas
vezes se reduzem á sua parede externa sómente, tendo sido todas as suas outras
partes absorvidas. O sacco cmbryonario parece então existir de uma maneira
distincta ou é formado á custa do tecido utricular do nuclco que pouco a pouco
tcin sido absorvido e tem desapparecido.

Em muitas plantas, nas Rozacoas por exemplo: nasce da baze do sacco cmbryo-
nario um appendice filamentoso mais ou menos delgado que se extende para a
baze do nuclco. Este orgão já tinha sido visto por Malpighi, que o cha î na vazo
umbilical, e Dulrochet que* lhc dá o nome de hypostate.

Quando o sacco embryonario é bem dislincto na massa cellulosa do n ú cleo, a
extremidade do tubo pollioico atravessa o vertice do n ú cleo, c chega até a parle
superior do sacco cmbryonario. D’esde que esta approximação intima tem tido
lugar , começa a appareccr no sacco cmbryonario a vezicula embryonaria. Ella é
gerada , diz Moyen, pela reunião da ponta do tubo pollioico que tem introduzido,
na cavidade do nuclco, uma pequena quantidade da matéria fecundante, e a tem
misturado á mucillagem susceplivcl de formação organica, contida na cavidade
embryonaria.

A vezicula embryonaria, immcdiatamente depois da fecundação, cresce á custa
da massa wucillaginosa da cavidade do nuclco. A vezicula embryonaria , accres-
centa Meyen, resulta da fecundação, isto é, da influencia material , edynamica do
tubo pollinico ; mas seu desenvolvimento ulterior sc faz no interior do ovulo, e
em particular no sacco cmbryonario. Muitas vezes a extremidade inferior d’esta
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vezicula que se tem alongado em tubo confervoide, augmenta de volume á maneira
de ccllula globulosa, cheia de mucillagem mas sem apparencia de granula :
pouco mais trrde utriculos de n ú cleo se form ão no seu interior, a enchem e cons-
tituem o embryão. A parte superior d’este tubo confervoide forma o suspetisor.
Náo é pois como o observa ainda Moyen, a vezicula embryonaria que constitue o
embryão: Mas por continuação da nutrição, procede d’esta vezicula uma forma-
ção que na maior parle dos casos principia por uma ccllula simples spherica, que
sc transforma em embryão.

Nos ovulos cujo sacco embryonario não se fôrma senão depois da fecunda ção,
ou n’aquelles que faltão sacco embryonario as cousas não sc passão como acaba -
mos de dizer. N’estas plantas, o tubo pollinico, penetra lambem pelas aberturas
do ovulo ; atravessa o tecido que fôrma a ponta do n úcleo, c a sua extremidade
vem se metier na cavidade d’este.

É d’esta extremidade que incbando-sc nasce a vezicula embryonaria, a qual é
inteiramente dislincla, c solTre numerosas variações até que o embryão appareçn.
Na Fritillaria a ponta do tubo pollinico se incha quasi d’esde a sua entrada na ca-
vidade do n úcleo. D’este engrossamento nascem duas ccllulas igualmente mui
grandes. Um pouco mais tarde estas cellulas se enchem de uma grande quantidade

* de pequenas ccllulas, e é da extremidade inferior d’este corpo celluloso que nasce
o embryão, que é igualinenie sustentado por um suspensor. O embryão nascendo
não é primitivamenle senão uma ccllula globulosa ebeia de uma materia mucilla -
ginosa ligeiramenle amarcllada , mas sem apparcncia de granulas. Pouco a pouco
n’esta mucillagem se organisa utriculos que multiplicando-se formão uma massa
cellulosa, Quando o embryão tem chegado a este segupdo per íodo de seu desen -
volvimento, formão-se novos utriculos nos antigos, e sua fôrma se modifica : de
globuloso que era , se estende em comprimento, adquire assim um eixo mais
largo, situado no eixo do ovulo, a extremidade superior olhando para o chalaza,
c a inferior sempre voltada para o micropylo. A superior constitue o corpo
cotyledoneo, e a inferior o corpo radicular. Einfim a organisação propria que o
embryão deve ter se pronuncia de mais cm mais até o momento em que chega
a seu ultimo gráo de desenvolvimento, c que está apto a produzir um novo indi -
v íduo. Os dous cotyledons do embryão dicolyledooeo nascem evidentemente do
eixo de que são appendices. É pois sem razão que alguns Botâ nicos olhão o eixo
corno formado pela soldura dos cotyledons. Quanto «á gemmula , que, como sc
sabe, é o primeiro rebento da nova planta n ão principia a se mostrar senão de-
pois da evolução dos cotyledons.

Tem-se algumas vezes perguntado que papel fazem as granulas que se observa
na fovilla no momento da fecundação. D’esde que o tubo pollinico tem penetrado
nos tegumentos do ovulo, as granulas da fovilla desapparccem, dissolvem-se, e
augmentão a densidade do liquido fecundante. Porém como obra esta matéria
fecundante é o que nos é impossí vel saber de uma maneira positiva. Sua acção

u m
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é simplesmente dynamic«!c excitante, ou é material e nutritiva ' Ambas estas opi -
niões, diz Mr. Richard, podem ser igualmcnte sustentadas c defendidas por argu -
mentos que parecem proval-as. Ris pois a lheoria mais geralmenle adoptada da

geração nos vegelacs por meio dos sexos.
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Determinin' qual é a melhor classificação muscular,

se a existente é defeituosa,
e quaes as condições da reforma.

PROPOSIÇOES.

I

São os orgãos activos da locomoção o que geralinente chamamos— m úsculos.—
« Estes orgãos são compostos de feixes dc libras vermelhas, brancas, ou arrouxea-

das, cuja base é a íibrina.
11 .

A maneira porque arranjamos estes orgãos afim de mais facilitar o sco estudo é
a que chamamos — classificação muscular.

III.
Galeno para estudar os musculos dividio o corpo cm regiões, em cada uma das

quaes estudou-os segundo a ordem de sua superposição. Esta classilicação que é
a que hoje conhecemos por classificação anatómica, foi seguida por Albinus, Sa-
batier, Vic-d’Azir, Bichat, e Boyer com pequenas modificações.

IV.
Á esta classificação que 6 inteiramente topographica, Vesale substituio uma ou-

tra fundada sobre a consideração dos usos dos musculos, que é a que conhecemos
por classificação physiologica, e foi seguida por Winslow, e ainda hoje por Cru -
vcillier e Portal.

V.
Posto que a classificação physiologica seja ainda hoje seguida por muitos anato-

mistas, a anatómica comludo 6 a que tem hoje a maior vóga c a que <5 a mais pre-
ferí vel.

VI.
A classificação physiologica c de muita vantagem para o estudo do mcchauisino
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das funeções dos musculos, c de* suas alterações, por isso que considera os m ús-culos em relação ãs suas funeções e usos, e lixa na memoria a parte que elles
tomão no exercício dos apparelhos; porém encarando-se pelo lado anatoiuico
essas vantagens pouco ou nada valem.

VII.
Quanto a facilidade do estudo tem esta classificação um grande deffeito, que

vem a ser o collocarmos o mesmo musculo em apparelhos mui differentes, quando
tiver de preencher differentes funeções : por esta classificação separamos muscu-
los que tem entre si as maiores relações, e reunimos outros mui remotos entre si .

VIII.
A classificação anatómica lambem é cirú rgica, como diz Bourgerie, por isso

que arranjando os musculos em grupos ou camadas, faz o quanto é possí vel , para
conservar suas reciprocas relações, e as que existem entre elles c os mais tecidos.

IX.
Ainda que esta classificação nos pareça a melhor, contudo n ão a podemos dar ,

como perfeita, porque ella não preenche todas as condicções que são necessárias
para uma boa classificação.

X.
Esta classificação ainda cahc no defeito da physiologica , porque trata -sc dos

musculos do olho, da orelha, do véo do palladar, do pharinge, do laringe, e dos
orgãos da geração, musculos em que necessariamente se tem de locar quando se
fizer a descripção dos apparelhos de que elles fazem parte.

XI.
Para concluirmos o ponto diremos, que segundo o nosso fraco modo de pensar,

as condicções da reforma são as seguintes :
1.* Que se n ão trate de diminuir nem t ão pouco de multiplicar o numero

dos musculos.
2." Que os lemites das regiões sejão rigorosatnenlc determinados.
3.' Que sejão considerados como parte integrante dos apparelhos splanchnicos

que acima apontamos, os musculos que exclusivamente lhes pertencerem.
/j.a Que se arranje cm grupos ou camadas os musculos de maneira que con-

servem rigorosamente suas reciprocas relações, e as que existem entre elles e o*
mais tecidos.

Isto tanto quanto fôr compatível com o espirito do methodo synthetico.



HIPPOGRATIS APHORISMI.
— —

I .

Erysipelas forisquidem intro verti , non bonum ; iiitüs vero foras bonnm.
(Sec. G.a a pi). 25.)

II.
In omni mente valere, cl benese habere ad ca , qnœ olieruntur, bonum ;

coutrariuin véro malum. (See. 2.* aph. 33.)

I I I.
In morbis aculis exlrcmarum partium frigus malum. (See. 7.“ aph. I. )

IV.
Non sacictas, non fames, neque aliud quicquam bonum est , quod supra

naturoe oiodum fucrit. (Sec. 2.“ aph. 5. )

V.
Impura corpora quo magis nutriveris, comagis lœ des. (Sec. 2/ aph. 10. )

VI.
Somnus, vigilia utraque niodum cxccdentia, malum. ('See. 2.“ aph. 3.)



Esta These está conforme os eslatutos. Rio, l í) de novembro dc 1852.
Dr . Manoel Feliciano Pereira dc Carvalho.
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